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Copenhague
dependede
doisnúmeros

EXPECTATIVAq Oclimaemdebate

EstadosUnidosdeclaramque
gases-estufasãoprejudiciais

●●●A diferença entre sucesso e
fracasso emCopenhague será
definida por dois números. O pri-
meiro, em porcentagem de tone-
ladas de carbono, é quanto os
países desenvolvidos se compro-
meterão a reduzir suas emissões
de gases do efeito estufa até
2020. O segundo, em bilhões de
dólares, é quanto essesmesmos
países vão repassar às nações
mais pobres como ajuda financei-
ra para promoção do desenvolvi-
mento limpo e adaptação ao im-
pacto dasmudanças climáticas.
Semesses números, Copenha-

gue terá fracassado. Sem uma
meta clara – e legalmente vincu-
lante – de redução de emissões
por parte dos países ricos, dificil-
mente haverá pressão política,
social e econômica suficiente
para colocar emmarcha asmu-
danças radicais que são necessá-
rias para reverter a tendência de
aquecimento da atmosfera. Sem
ajuda financeira e tecnológica,
os paísesmais atingidos pelas
mudanças climáticas – justamen-
te osmais pobres e que emitem
menos carbono – dificilmente
terão condições de se adaptar a
elas. Paramuitos, é uma ques-
tão de sobrevivência.
Não se trata de favor. A Con-

venção do Clima atribui clara-
mente essas obrigações aos paí-
ses ricos. Mas por que emCope-
nhague? Por que agora? Qual o
problema de adiar a decisão pa-
ra 2010?Omundo não vai aca-
bar nos próximos seismeses
nem emum ano.Mas não é todo
dia que se conseguemobilizar a
opinião públicamundial e reunir
30mil pessoas, incluindo deze-
nas de chefes de Estado, dos
mais pobres aosmais ricos do
mundo, nummesmo lugar, em
torno de ummesmo objetivo.
A pressão está posta. Cope-

nhague é o lugar. E omomento é
esse. Um fracasso agora seria
um tombo do qual as negocia-
ções e as expectativas domun-
do poderão não se levantar. A
primeira fase do Protocolo de
Kyoto termina em2012. Até lá,
tudo que for acordado para a
segunda fase ainda terá de ser
regulamentado e ratificado inter-
namente por cada país. Não há
tempo a perder. ●

Dinamarca tenta imporacordo

Anúncio de agência ambiental deve ajudar Obama
em negociações demetas para o país na Cop-15

AfilipinaBernaditasdeCastro-
Muller, que era representante
doG77+China(que incluioBra-
sil) no grupo que discute as
ações para países emdesenvol-
vimento e os EUA, foi afastada
da delegação de seu país, por-
que sua posição incomodava os
países industrializados. Mas
elafoiaCopenhaguemesmoas-
sim,sóquenãopodiaentrarpor
nãotercredencial.AtéqueoSu-
dão resolveu credenciá-la . ●

Em um armazém abandonado,
a polícia dinamarquesa impro-
visou uma complicada instala-
ção com mais de trinta gaiolas
paradeteraté350“perturbado-
res da ordem” durante a confe-
rênciadoclimadaONU.Oscrí-
ticos consideraram excessiva a
ideia das gaiolas, assim várias
outras instalações espalhadas
porCopenhague.Segundoapo-
lícia, as reaçõesdos críticos são
exageradas, e previsíveis. ●

ACOP-15teráumadasmaiores
coberturasmidiáticas de todos
os tempos. São esperados em 5
miljornalistasde180países.So-
mente China, Índia e Brasil en-
viarão 300 profissionais. O nú-
mero total só não é maior por-
que a ONU, pela primeira vez,
tevequefecharalistadecreden-
ciamento antes do início de
umareunião, alegandoqueo lo-
caldoevento sópodeabrigar 15
mil pessoas. ● THEGUARDIAN

Tomfoideotimismono1º
diadeconferênciadecisiva

AfastadapelasFilipinas,
negociadoravaiàCOP

Armazémservede
prisãoa ‘perturbadores’

Conferênciavai
atrair5mil jornalistas

NOTAS

ConnieHedegaard
Presidente da
Conferência do
ClimadeCopenhague
“Copenhague será a cidade dos
trêsCs: cooperação,
compromisso e consenso”

AndreasCarlgren
Ministro doMeio
Ambiente da Suécia
“BarackObamanão pode vir até
Copenhague e não colocarmais
nadanamesa”

“Esperamosmais dos dois países
(EstadosUnidos eChina)”

“Ficarei desapontado se não
conseguirmos chegar aos 30%
(de corte nas emissões)”

Único discurso mais duro foi de representantes da União Europeia que cobraram EUA e China

INÍCIOESPERANÇOSO–Oprimeiro-ministrodinamarquês, LokkeRasmussen,discursanacerimôniadeaberturadaCOP-15;maisde 15milpessoasparticipamdaconferência

COPENHAGUE

Adestruiçãoprovocadaporum
tornado acabou separando um
meninode6anosdesuafamília.
Depoisdeseismeses, eleconse-
guiureencontrarasuairmã,po-
rém nunca mais viu os seus
pais. O relato foi feito por Yvo
de Boer, secretário executivo
daConvençãodoClimadasNa-
çõesUnidas, durante a cerimô-
nia de abertura daConferência
do Clima de Copenhague, on-
tempelamanhã.

De Boer emendou uma con-
clusão à história: o aquecimen-
to global é real, trata de ques-
tões relativas à sobrevivência
humana,eénecessárioumacor-
do global para evitar a repeti-
çãode casos comoesses.Como
aumento da temperatura no
mundo, os temporais também
vão se intensificar.

ApresidentedaCOP-15,Con-
nieHedegaard,queestá incum-
bida de mediar o acordo, afir-
mou que Copenhague será a ci-
dade dos três Cs: “cooperação,
compromisso e consenso”. E o
primeiro ministro dinamar-
quês, Lars Rasmussen, anun-
ciou,animado,que110chefesde
Estado confirmaram presença
noencerramentodoencontro–

oquedemonstra a importância
que o tema adquiriu.

O tom de otimismo dominou
aaberturadaCOP-15enãohou-
ve grandes atritos entre os paí-
sesnoprimeirodiadaconferên-
cia.Umfuncionáriodealtoesca-
lão da Convenção do Clima da
ONUafirmouestarpelaprimei-
ravezemmuito tempootimista

com o rumo das negociações,
apesardosdesafios pela frente.
“Asúltimassemanasforamins-
piradoras. Todos os países in-
dustrializados e as principais
naçõesemdesenvolvimentoco-
locaramas cartas namesa.”

Mais de 15mil pessoas parti-
cipam da reunião, entre inte-
grantesdasdelegaçõesoficiais,

de ONGs, empresários e jorna-
listas. Foram feitos, no total,
mais de 32 mil pedidos de cre-
denciamento.

As poucas farpas foram tro-
cadasontemà tarde.Ementre-
vista aos jornalistas, represen-
tantes da União Europeia co-
brarammetasmais ambiciosas
dosEUAedaChina.Oministro

domeio ambiente daSuécia,
AndreasCarlgren, disse que
o presidente americano, Ba-
rack Obama, não pode vir
até Copenhague e não colo-
car “mais nada na mesa”.
“Esperamos mais dos dois
países”, disse Carlgren.

Disse ainda que se os ou-
trosnãomelhoraremaspro-
postas, a União Europeia
não poderá adotar ameta de
30% de corte nas emissões –
a proposta do bloco é cortar
em 20% as emissões de CO

2
,

mesmoqueninguémmais se
comprometa, podendo che-
gar a 30% se houver movi-
mento semelhante dos de-
mais países. “Ficarei muito
desapontado se não conse-
guirmos chegar aos 30%.”

O principal negociador
dos EUA, Jonathan Per-
shing, disse que o seu país já
apresentou um número “no-
tável”. E ressaltou que não
importa somente a meta pa-
ra 2020 (redução de 17% em
relação aos níveis de 2005),
masatrajetóriadelongopra-
zodecortesnasemissões.Se-
gundo ele, a redução chega-
rá amais de 80%em2050. ●
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●●●ADinamarca conseguiu irritar
os delegados de outros países ao
apresentar um documento com o
intuito de ser a base de um acor-
do global sobre clima. Seu objeti-
vo era evitar que o fracasso da
negociação aconteça no solo di-
namarquês. Omaterial foi apre-
sentado pela primeira vez de for-
ma sigilosa durante a reunião pré-
Copenhague, na semana passa-
da, e desde então tem sido bas-
tante criticado.
Para o embaixador brasileiro

Sergio Serra, o documento é “de-
sequilibrado”, já que não leva em
conta o que ficou estabelecido na
conferência do Clima de Bali, em
2007, nem traz soluções sobre
as questões de financiamento.

Para JoséMiguez, doMinistério
de Ciência e Tecnologia, o texto é
ruim porque coloca fortemente a
visão dinamarquesa e não foi
construído em conjunto pelos
países. “Agora recolheram o do-
cumento, então é como se ele
não existisse. Mas eu diria que
está adormecido”, disse Serra. A
presidente da COP 15, Connie
Hedegaard, negou ontem a jorna-
listas a existência do texto.
AONGVitae Civilis declarou

que o documento apresenta um
acordo “politicamente vinculan-
te” e não “juridicamente vinculan-
te”, o que significaria que a Dina-
marca tomou partido dos países
que não querem se comprometer
comum acordo. ● A.B. e A.N.

Gustavo Chacra
CORRESPONDENTE
NOVA YORK

Aposiçãoaserdefendidape-
lopresidentedosEUA,Bara-
ck Obama, na 15ª Conferên-
ciadoClimafoireforçadaon-
tempeloanúnciodaAgência
de Proteção Ambiental
(EPA, na sigla em inglês) de
queosgasesresponsáveispe-
lo efeito estufa são prejudi-
ciais para o ambiente e tam-
bémparasaúdepública.Oba-
madeveprometercortarem
17%asemissõesaté2020,em
relação aos níveis de 2005.

“Não há mais desculpas
parademoraraagir.Estego-
verno não ignorará a ciência
e as leis”, disse a diretora da
EPA, Lisa Jackson, que dis-
cursará amanhã em Cope-
nhagen. Com a declaração,
Lisa criticou indiretamente
o ex-presidente George W.
Bush, que era um cético em
relação ao aquecimento glo-

bal ser causado pelos gases.
O anúncio da EPA deve pro-

vocar alterações na regulação
de diversos setores da econo-
miaamericana, comoa fabrica-
ção de automóveis. Dessa for-
ma,Obamaoptapeloavançona
regulação existente, já que difi-
cilmenteconseguirámudanças
na lei sobreoclimaantesdesua
viagempara aDinamarca.

Deputadosrepublicanoscon-
denaram a decisão, alegando
que o presidente busca passar
por cima do Congresso ao agir
pormeioderegulamentações,e
não da legislação. Acrescenta-
ramque oanúncio foi antecipa-
do apenas para reforçar a posi-
çãodeObamaemCopenhagen.

Muitos parlamentares repu-
blicanos não acreditam que o
aquecimento global seja provo-
cado pelo homem e exigem
maisprovas.Aagência demeio
ambiente refuta as críticas dos
republicanos.“Depoisdeexami-
nar evidências científicas e le-
var em consideração a opinião

pública, a EPA concluiu que
os gases responsáveis pelo
efeitoestufaameaçamasaú-
de pública e o bem-estar da
população americana. A
EPA também afirma que os
veículoscontribuemparaes-
taameaça”,afirmoucomuni-
cadooficial do órgão federal.

Segundo Lisa, “estas des-
cobertas colocam 2009 na
história como ano em que o
governodosEUAcomeçoua
levar emconta a ameaçados
gases do efeito estufa, crian-
do a oportunidade para uma
reforma energética”.

Os veículos, de acordo
com a EPA, são responsá-
veispor23%dototaldaemis-
são dos Estados Unidos. A
agência busca, portanto, re-
duzir os padrões dos veícu-
losparamodelosmaiseconô-
micos. Mas Câmara do Co-
mérciodizqueasfábricaspo-
demsimplesmentedeixaros
EUAelevaraproduçãopara
outros países. ●
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